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			À minha família, tudo.

			À Cooperifa, todo sangue do meu corpo.

			Ao tempo, por me esperar. 

			É tudo nosso!

		


		
			É preciso sugar da arte

			um novo tipo de artista: o artista cidadão.

			Aquele que na sua arte 

			não revoluciona o mundo,

			mas também não compactua com 

			a mediocridade

			que imbeciliza um povo 

			desprovido de oportunidades.

			Um artista a serviço da comunidade, do país.

			Que armado da verdade, por si só, 

			exercita a revolução.

			O Manifesto, Sérgio Vaz

		


		
			
Procura-se poeta

			Um copo de café com leite para iniciar o dia no front.

			Um corpo já preparado com várias cargas de realidade.

			E nada mais do que isso é preciso para o traficante de informação correr o risco de ser preso por porte ilegal de poesia.

			O nome na patente do guerreiro cultural da periferia é Sérgio Vaz.

			E daqui a alguns minutos ele irá guerrear pelas palavras, onde poetas geralmente não vão, em mais uma base cultural periférica, chamada popularmente de escola.

			O pai não foi embaixador, e não estimulou o filho a fazer um curso de direito, muito menos engenharia.

			A mãe não foi socialite, nem deu ao filho algum sobrenome que desse status.

			Mesmo assim, acredita se quiser, esse cara vai teimar em mexer com palavras no futuro.

			Não as palavras que ocupam a placa pendurada no varal da barraca do feirante, nem a da caixa de isopor onde se lê “vende-se coxinhas”.

			Ele não tocará em palavras que enchem o nosso país de hipócritas leis, muito menos gastará algumas delas em algum discurso moralista inútil.

			Ele as lapidará, as recolherá no caos cotidiano em que, de brinde, vem junto o sangue e também o sorriso.

			Observará, e num momento de loucura vai jogá-las numa folha, e nessa folha você vai ler, que junto com a pistola vem a linha sendo desenrolada da lata e um menino mandando busca em outra pipa no céu quase não visível pela altura dos barracos.

			Não somos um bloco, não somos iguais, e a palavrarma de Sérgio Vaz  prova isso.

			Como ter um traço nosso e ao mesmo tempo não se afastar do que está sendo produzido no mundo?

			Como procurar uma identidade própria e ao mesmo tempo representar outros pontos de vista? Só colecionando pedras que nos aparecem pelo caminho.

			No meio de uma terra devastada pela canalhice plantada há tantos anos, alguém quer semear a poesia e certamente colherá incompreensão.

			Os pensamentos vadios do poeta se disseminam quando vê que subindo a ladeira mora a noite, e na margem do vento numa rua de terra ele lê a poesia dos deuses inferiores.

			Se outros poetas pedem silêncio, ele pede mais barulho.

			Se outros escritores pedem paz, ele quer é guerra.

			Por favor, não repasse a ninguém os livros desse homem que não quer ser mais um na imensa massa manipulada pelos patronos.

			Isso pode acarretar algum crime, se não hoje, talvez amanhã.

			Siga um conselho: os poemas de Sérgio Vaz estarão mais seguros na sua memória.

			Ferréz*

			
				
					* Autor de Capão pecado, Manual prático do ódio, Amanhecer Esmeralda, Ninguém é inocente em São Paulo e Deus foi almoçar.
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